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Introdução: A hemorragia pós-parto (HPP) permanece como uma das principais causas de mortalidade materna 

no mundo, especialmente em países de baixa e média renda, sendo responsável por significativa morbidade e 

necessidade de intervenções cirúrgicas emergenciais. A rápida identificação e a implementação de protocolos 

assistenciais estruturados nos serviços de urgência são determinantes para redução de óbitos evitáveis. Objetivo: 

Analisar, por meio de revisão narrativa, os protocolos atuais de manejo da hemorragia pós-parto em serviços de 

urgência e as estratégias associadas à redução da mortalidade materna. Metodologia: Revisão narrativa da 

literatura realizada nas bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO e PubMed, priorizando publicações da 

última década, incluindo diretrizes internacionais, revisões sistemáticas e estudos observacionais relacionados ao 

manejo da HPP em contexto emergencial. Resultados: Evidências demonstram que a adoção de protocolos 

padronizados, com identificação precoce da perda sanguínea por quantificação objetiva, administração imediata 

de uterotônicos, uso oportuno do ácido tranexâmico e ativação de protocolos de transfusão maciça, reduz 

significativamente complicações graves. Estratégias como “bundles” assistenciais, treinamento simulado 

multiprofissional e disponibilidade de kits de hemorragia obstétrica mostraram impacto positivo na redução do 

tempo-resposta e na mortalidade materna. A atuação coordenada entre obstetrícia, anestesiologia, enfermagem e 

hemoterapia é essencial para estabilização hemodinâmica e controle definitivo do sangramento. Conclusões: A 

hemorragia pós-parto na urgência exige abordagem sistematizada, rápida e baseada em evidências. A 

implementação de protocolos institucionais, capacitação contínua das equipes e organização de fluxos 

assistenciais são medidas fundamentais para reduzir morbimortalidade materna e qualificar o cuidado obstétrico 

emergencial. 
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